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RESUMO 

Este trabalho trata de Dona Carochinha e sua relação com a história da literatura infantil 

brasileira. Dona Carochinha é uma conhecida personagem dos contos infantis, cuja história é 

bastante adaptada e reescrita. No Brasil, além de ser conhecida como a Baratinha que queria se 

casar e, por azar, escolhera um noivo que morreu no dia do casamento, é também associada a 

uma contadora de histórias. Encontrando-se no país desde o primeiro livro infantil publicado, 

há mais de cem anos, até os dias de hoje, a personagem foi-se modificando e adaptando-se a 

diferentes épocas e sistemas semióticos, para conseguir manter-se viva e renovada. 

Considerando a importância de Carochinha e de sua história para a literatura infantil brasileira, 

este trabalho realiza um levantamento sobre sua inserção e permanência no Brasil, sua relação 

com as diferentes fases históricas desse gênero e os diferentes modos de representação da 

personagem e de sua fábula. São dois os métodos de análise utilizados na pesquisa: o descritivo 

e o comparativo. 

Palavras–chave: Dona Carochinha; Dona Baratinha; literatura infantil brasileira; Figueiredo 

Pimentel; Ana Maria Machado 



ABSTRACT 

This work addresses the character Dona Carochinha and her relationship with the history of 

Brazilian children's literature. Dona Carochinha is a very well-known character of children’s 

tales, as the amusing sharp-witted cochroach who wished to get married but, unluckily, chose 

a groom who died on their wedding day. Particularly in Brazil, she is also known as a storyteller. 

She has been part of Brazilian popular culture for over a hundred years, since the appearance 

of what is celebrated as the first published children's book. Because she has also been modified 

and adapted to different media and semiotic systems, she has remained alive and updated in the 

minds of readers of all times. Considering the relevance of Carochinha and her story to Brazilian 

children's literature, this work maps her inclusion and permanence in Brazil, her relationship 

with different historical phases of the genre and the different ways she/her story has been 

represented in these cultural systems. Two methods of analysis are mostly used: description and 

comparison. 

Keywords: Dona Carochinha; Dona Baratinha; Brazilian children's literature; Figueiredo 

Pimentel; Ana Maria Machado 
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1. INTRODUÇÃO

Dona Carochinha é uma personagem dos contos infantis, cuja história é bastante 

adaptada e reescrita. No Brasil, além de ser conhecida como a Baratinha que queria se casar e, 

por azar, escolhera um noivo que morreu no dia do casamento, é também associada a uma 

contadora de histórias. Considerando a importância dessa personagem e de sua história para a 

literatura infantil brasileira, este trabalho realiza um levantamento sobre a inserção e a 

permanência de Carochinha no Brasil, sua relação com as diferentes fases históricas desse 

gênero e os diferentes modos de representação da personagem e de sua fábula. 

São dois os métodos de análise utilizados nesta pesquisa: o descritivo e o comparativo. 

O descritivo é utilizado principalmente nos dois primeiros capítulos, onde se realiza um breve 

panorama histórico da presença de Dona Carochinha na produção literária e cultural para 

crianças. No primeiro capítulo, a princípio, apresentam-se os diferentes papéis que Carochinha 

representa na cultura brasileira, sendo eles: a) personagem principal da fábula que narra sua 

frustrada tentativa de casamento com o Sr. Ratinho; b) o arquétipo de contadora de histórias; c) 

nome de um gênero textual, sendo a expressão “contos da carochinha”, e suas variantes, 

sinônimo de “contos de fadas”, “contos maravilhosos” e outras narrativas provindas da tradição 

oral; e d) a expressão linguística “história/conto da Carochinha”, e suas variações, que é 

sinônimo de mentira, enganação, “história para boi dormir”, etc. Nesse capítulo também são 

discutidas algumas possibilidades sobre a origem da fábula de Carochinha e sua presença nos 

primórdios da literatura direcionada às crianças brasileiras. Para finalizar, apresenta-se a Dona 

Carocha, de Monteiro Lobato, autor que representa o florescimento de um segundo período na 

história da literatura infantil nacional.

No segundo capítulo, são descritas as aparições de Carochinha e sua fábula na primeira 

revista infantil a se consolidar no mercado editorial brasileiro, O Tico-Tico, regularmente 

publicada durante a primeira metade do século XX. Propõe-se uma classificação das 

manifestações de Carochinha na revistas nos seguintes grupos: a) Dona Carochinha enquanto 

contadora de histórias; b) Carochinha enquanto gênero textual e/ou seção da revista; c) 

reescritura do enredo clássico da história de seu casamento, com mudança no gênero textual; 

d) reescritura do enredo clássico tendo o Ratinho como protagonista; e) sequência da história;

f) derivação do enredo clássico com situação de casamento de familiares de Carochinha e

Ratinho; g) referência à história, tendo outra Carochinha ou outro Ratinho como protagonistas; 

e h) Dona Carochinha e Ratinho em outro contexto. Na segunda parte do capítulo discute-se a 

presença de Carochinha em uma variedade de livros, a partir da segunda metade do século XX 
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até os dias de hoje, e suas adaptações para outras mídias, como peça de teatro, áudio-livro, série 

televisiva etc.  

A análise comparativa expande-se no terceiro capítulo onde são cotejadas três versões 

da fábula sobre o casamento de Carochinha, procurando evidenciar as contribuições de cada 

autor para as diferentes representações da personagem e dos episódios do conto. A primeira é a 

de Adolfo Coelho, português, publicada em 1879, na compilação Contos Populares 

Portugueses, lançada poucos anos antes da primeira versão brasileira encontrada por meio desta 

pesquisa. A segunda reescritura a ser analisada é “História de D. Carochinha”, possivelmente a 

primeira versão brasileira, escrita por Alberto Figueiredo Pimentel e publicada em Contos da 

Carochinha em 1894. Neste trabalho, será utilizada a 25ª edição, de 1958 que, em seu prefácio, 

traz a informação de que, da primeira até essa edição, houve aumentos, revisões e reformas. 

Numa pesquisa em jornais da época, apurou-se que o conto tinha como título “A Baratinha que 

se Casou com o Sr. Ratinho” até, pelo menos, a décima oitava edição, sendo posteriormente 

modificado para “História de D. Carochinha”. A terceira versão a ser analisada no 3º capítulo, 

Dona Baratinha, é de uma das mais importantes escritoras brasileiras de obras infantis da 

atualidade, Ana Maria Machado, publicada incialmente em 1996 e reeditada com ilustrações 

diferentes em 2002 e 2004. A análise comparativa realiza-se quanto ao suporte e à forma e 

quanto aos seguintes pontos do enredo: a atitude tomada pela personagem ao encontrar dinheiro, 

enquanto varre sua casa; como se porta quando vai à janela procurar por um marido; como são 

apresentados os pretendentes e o modo como Carochinha os rejeita; a organização da festa de 

casamento com Ratinho; a reação de Carochinha ao suposto abandono no altar; a reação da 

personagem quando descobre que Ratinho falecera e, por fim,, a maneira como cada Baratinha 

lida com sua autoimagem.  

As principais referências teóricas que embasam o levantamento histórico e crítico da 

literatura infantil brasileira são as pesquisas de Leonardo Arroyo (1968), Marisa Lajolo (1987; 

1988; 2017), Regina Zilberman (1987; 2017), José Nicolau Gregorin Filho (2009), Nelly 

Novaes Coelho (1983; 1991; 2000) e Ana Maria Machado (2003). Quanto aos estudos 

relacionados às questões de adaptação e reescrituras, recorre-se, principalmente, a Linda 

Hutcheon (2013) e André Lefevere (1992ª; 1992b; 2000). Para embasar as análises das imagens, 

foram consultadas obras de Perry Nodelman (1988), Rudolf Arnheim (1974), Edward Hodnett 

(1986), dentre outras. Além disso, boa parte da pesquisa utiliza-se de fontes diretas como o 

acervo digitalizado da revista O Tico-Tico, da Revista do Brasil e de outros antigos jornais, 

além dos livros de Figueiredo Pimentel, Ana Maria Machado, Adolfo Coelho, Monteiro Lobato 

e outros.  
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Neste trabalho, a personagem é evocada, alternadamente, por uma gama de nomes a ela 

atribuídos, nas fontes consultadas, sendo eles: Dona Carochinha, Carochinha, Carocha, Dona 

Baratinha, Baratinha e Barata. De igual modo, seu noivo será tratado por Rato, Ratinho, Sr. 

Ratinho, Dom Ratinho, Dom Ratão e João Ratão. Quanto à linguagem, boa parte das citações 

utilizadas, no original, está escrita em português antigo. Para evitar que a compreensão do 

conteúdo fique prejudicada, optou-se por atualizá-las às normas ortográficas vigentes. O que 

estiver escrito em português de Portugal será mantido.  



97

___________________________________________________

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na primeira parte do trabalho, Dona Carochinha foi apresentada, numa exposição de 

sua natureza diversa e multifacetada. Carochinha, na fábula clássica, era uma baratinha que 

queria se casar, mas levou um duro golpe ao ficar viúva no dia do casamento. Apesar de a 

origem mais provável da entrada da fábula, no Brasil, ser pela via dos colonizadores 

portugueses, a fábula pode ser encontrada em diferentes culturas, sendo impossível precisar sua 

origem.  Numa antiga versão portuguesa, por exemplo, uma senhora apelidada de “Caroxinha” 

fica viúva e passa a contar histórias para as vizinhas. No Brasil, também continuou conhecida 

como uma contadora do histórias, de modo que seu nome passou a ser metonimicamente 

nomenclatura para todas as narrativas que contava e, sendo elas as mais fictícias e mágicas, 

alcançou o status de expressão linguística, que se popularizou no Brasil, inclusive no contexto 

político. Desse modo “contos/histórias da Carochinha” são utilizadas tanto como sinônimo de 

contos populares/de fadas, quanto para designar aquilo que é falso, mentiroso ou fantasioso. 

A primeira reescritura da fábula de Carochinha foi publicada no Brasil em 1894, naquele 

que é considerado o primeiro livro infantil brasileiro, Contos da Carochinha, de Alberto 

Figueiredo Pimentel. O livro conta com outras histórias provindas da tradição oral europeia e 

faz parte de um projeto da Editora Quaresma para publicar essas histórias em linguagem 

abrasileirada, com objetivo de popularizar a literatura infantil no país, uma vez que, antes disso, 

esse gênero somente chegava por aqui via edições portuguesas, em uma linguagem já distante 

da que se falava no Brasil do fim do século XIX. Apesar das inovações da linguagem e a 

independência parcial do mercado editorial português (parcial, pois, no início, os livros infantis 

escritos em solo brasileiro eram impressos em Portugal), o livro tinha uma declarada intenção 

moralizadora e potencialmente pedagógica.  

Além de estar presente no livro de fundação da literatura infantil brasileira, Carochinha 

esteve presente na obra do autor que inaugurou a segunda fase do gênero, Monteiro Lobato. Na 

década de 1920, Lobato lançou A menina do narizinho arrebitado, que foi revisado, aumentado 

e relançado em 1931 com o título As reinações de Narizinho. Nele, Carochinha não é uma boa 

senhora contadora de histórias, nem uma baratinha simpática, que ficara viúva no dia do 

casamento, mas a antagonista, que proíbe as personagens dos contos maravilhosos tradicionais 

de viverem novas aventuras no Sítio do Pica-Pau Amarelo. Assim sendo, em Monteiro Lobato, 

Carochinha representa tudo o que a literatura infantil tinha de antigo e que o autor se propôs a 

modernizar.
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A segunda parte do trabalho continuou mostrando as aparições de Carochinha na 

história da literatura brasileira para crianças, começando pela revista O Tico-Tico, publicada 

durante a primeira metade do século XX, que reescreveu a personagem de diferentes maneiras, 

colocando-a como contadora de história, fazendo referências e recontando sua fábula de 

diversas maneiras. Suas aparições recorrentes na revista demonstram o quanto a personagem já 

era famosa naquela época e o apelo que exercia sobre as crianças. Na segunda parte do capítulo 

foi possível perceber que a presença de Carochinha continuou forte na produção cultural 

direcionada à infância, também na segunda metade do século XX, permanecendo até os dias de 

hoje. Além dos livros com reescrituras da fábula, foi possível verificar adaptações de sua 

história para outras mídias, como série televisiva, peça de teatro, audiolivro, etc. Essas 

adaptações atualizaram a personagem e constituíram as razões por meio das quais Carochinha 

permaneceu viva na cultura brasileira. Sem elas, é provável que a personagem ficasse restrita 

ao passado.  

No último capítulo, foi realizada uma análise comparativa entre a primeira versão 

brasileira da fábula de Carochinha, encontrada durante os levantamentos realizados nesta 

pesquisa, a de Figueiredo Pimentel, e a adaptação de Ana Maria Machado, uma das mais 

reconhecidas escritoras da literatura infantil brasileira da atualidade, que tem como ponto de 

partida a versão do português Adolfo Coelho — que, por sua vez, possivelmente, circulou no 

Brasil antes da versão de Pimentel ser publicada. Essa análise esteve centrada em pontos 

importantes do enredo e nas ilustrações que acompanham as obras. Considerando a passagem 

de tempo entre as versões analisadas e suas ilustrações, percebe-se que a figura de Dona 

Carochinha sofre um distanciamento crescente dos seres humanos. Suas características tornam-

se cada vez menos antropomorfizadas e ela volta a ser o que é: uma barata. O mesmo ocorre 

com os outros personagens do conto. O cavalo deixa de usar terno e volta a andar sobre quatro 

patas. Distanciando-se da imagem humana, também as questões pertencentes a este mundo 

tornam-se menos importantes e o conto perde seu caráter moralizador, proporcionando mais 

liberdade para as personagens terem atitudes que não são consideradas adequadas aos seres 

humanos, como comemorar a morte do noivo como forma de empoderamento feminino, o que, 

metaforicamente, representa a luta das mulheres do século XX e XXI pelo fim dos privilégios 

masculinos e do machismo, historicamente presentes na sociedade brasileira. 

A partir de um breve levantamento histórico sobre a presença de Dona Carochinha no 

Brasil e da análise de reescrituras selecionadas de sua história, foi possível constatar a 

versatilidade da personagem, bem como que foi por meio das adaptações pelas quais passou, 

que se manteve viva na infância brasileira, através das gerações. Carochinha é multifacetada, 



 
  

99 
 

tem uma origem diversa e está intimamente ligada à formação da literatura infantil brasileira, 

estando presente em todos os marcos históricos desse gênero (Primeira fase: Figueiredo 

Pimentel; segunda fase: Monteiro Lobato; boom da literatura infantil e juvenil / atualidade: 

Disquinhos, Sítio do Pica-Pau Amarelo - TV, Ana Maria Machado, etc.).  

Quanto aos objetivos iniciais da pesquisa, a meta de traçar um breve panorama das 

reescrituras do conto “História de Dona Carochinha”, publicado após a versão de Figueiredo 

Pimentel e, também, da inserção cultural dessa personagem, no Brasil, para além do conto, foi 

plenamente alcançada. Inicialmente, esperava-se utilizar um único capítulo para tal. Porém, os 

resultados da pesquisa foram tão proveitosos, que houve a necessidade da utilização de cerca 

de dois terços do trabalho. Durante o percurso, o objetivo de realizar um estudo de doze versões 

do referido conto e suas ilustrações, a fim de verificar como a personagem é representada no 

Brasil, tendo como ponto de partida a reescritura de Figueiredo Pimentel, foi alterada. Em vez 

disso, foram escolhidas duas das versões mais representativas de cada fase, que possuíssem 

uma distância maior de enredo e temas, um do outro, para que se pudesse aprofundar na análise. 

Assim, foi possível atingir outros objetivos, entre eles o de descobrir quais as principais 

mudanças ocorridas nas versões selecionadas (com relação a elementos da narrativa como 

enredo, personagens, tempo, espaço, etc.), por meio de análises textuais comparativas entre 

elas, além daquele de caracterizar Dona Carochinha por meio de análise das representações 

imagéticas e textuais da personagem nas reescrituras selecionadas.  

Um resultado final alcançado com o estudo é a descoberta de um leque de 

possibilidades, para as quais a pesquisa se abre a estudos futuros. Uma delas, por exemplo, é 

que a pesquisa pode ser ampliada com um novo levantamento de versões brasileiras da fábula 

de Carochinha e de sua presença em outros textos e mídias, utilizando os métodos descritivo e 

comparativo com os quais se vem trabalhando. Uma outra possibilidade é a realização de 

pesquisas a respeito da utilização de edições diferenciadas para fins didáticos, com crianças em 

idade de alfabetização, uma vez que a fábula tem grande apelo ao público infantil e sua 

estrutura, que conta com a repetição de eventos e frases, é favorável a uma gama de atividades 

que podem ser desenvolvidas com a criança em idade escolar. O processo de reescrita de textos 

conhecidos, com a recuperação dos pontos principais da história é apenas uma delas. 
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